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(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

   SER FELIZ OU TER RAZÃO? 

(À La Carte de 30/04/2011) 

 

 
 

Relendo esta coluna, veio-me a vontade de republicá-la mostrando, ao final, o que eu diria neste 

ano de 2022... 

Vejamos:  

2011 

 

 
        

Esta semana recebi por e-mail a mensagem abaixo, que me fez refletir... Achei-a depois em 

vários sites, mas não consegui achar o autor. Leia-a, para podermos começar nossa conversa: 
 

“Oito da noite, numa avenida movimentada. O casal já está atrasado para jantar na casa de uns 

amigos. O endereço é novo e ela consultou no mapa antes de sair. Ele conduz o carro. Ela orienta e pede 

para que vire, na próxima rua, à esquerda. Ele tem certeza de que é à direita. Discutem. Percebendo que 

além de atrasados, poderiam ficar mal-humorados, ela deixa que ele decida. Ele vira à direita e percebe, 

então, que estava errado. Embora com dificuldade, admite que insistiu no caminho errado, enquanto faz 

o retorno. Ela sorri e diz que não há nenhum problema se chegarem alguns minutos atrasados. Mas ele 

ainda quer saber:  

- Se tinhas tanta certeza de que eu estava indo pelo caminho errado, devias ter insistido um 

pouco mais... 

E ela diz:  

- Entre ter razão e ser feliz, prefiro ser feliz. Estávamos à beira de uma discussão, se eu insistisse 

mais, teríamos estragado a noite!” 

 

Como se vê, trata-se de uma “historinha” que mostra bem “quanta energia nós gastamos apenas 

para demonstrar que temos razão, independentemente de tê-la ou não”.  
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Quantas vezes não encontramos pessoas “donas da verdade”? Que não admitem ser 

questionadas, cuja última palavra sempre tem que ser a delas?! Quanto desgaste acontece, por conta 

dessa intransigência! Quantas brigas, desencontros, contrariedades... úlceras! 

Valerá a pena? O que se ganha, quando “o outro” acaba se rendendo? Que vantagens advêm 

disso? Compensou a noite mal dormida (é, porque isso incomoda!), a raiva passada, o “veneno” 

destilado? 

Na hora da discussão, às vezes dizemos “cobras e lagartos” e, muitas vezes, depois que passa o 

calor da discussão é que vamos ver que ofendemos demais o “oponente”. Daí, fazemos o quê? Nada! 

Porque somos “os donos da razão”, porque não podemos voltar atrás para não dar o braço a torcer. 

 

 
 

Então jogamos tudo fora – perdemos a oportunidade de mostrar que somos, sim, humanos; de 

dizer àquela pessoa com quem discutimos que, afinal, era ela quem estava certa e, com isso, retomar um 

relacionamento que nos dava prazer... Perdemos a oportunidade de dizer aos nossos maridos – filhos, à 

nossa mãe, irmãos, aos amigos, namorados – o quanto nos arrependemos e como eles são importantes 

para nós. 

Não refletimos em que a vida é curta, passa tão rápido... que amanhã essa pessoa pode não estar 

mais conosco, ou porque deixou este mundo, ou porque se mudou para tão longe que perdemos o 

contato... 

 

 
 

Notaram como, neste texto, eu mudei o tratamento? Quero dizer, comecei falando “o que se 

ganha(...)” – na 3ª pessoa, e depois terminei com “dizemos “cobras e lagartos”,(...) vamos ver” – na 1ª 

pessoa? É que “nós” inclui vocês, eu... 

Isso é fácil de explicar... E, antes que alguém aí possa dizer: -“Ela fala como se nunca tivesse 

sido assim!”, já vou adiantando que sim – eu também fui assim! Pra falar a verdade, às vezes ainda “dou 

umas escorregadas”... Mas já aprendi muita coisa! Continuo tentando... O importante é que enxerguei o 

que fazia!   

Infelizmente posso ter deixado muitas pessoas que passaram em minha vida bastante aborrecidas 

comigo, mas já  é tarde...estou pagando o preço. Porém, agora, escolhi ser feliz... 



2022 

 

Este ano, para mim, tem sido de duros aprendizados... 

Começou com a perda de meu marido, em fevereiro. Um duro e inesperado golpe do Universo... 

Foi impressionante testemunhar o quanto ele era querido, respeitado... Claro que eu sempre 

soube, mas admirou-me a dimensão disso, externada por inúmeros depoimentos, tanto no dia, no 

velório, quanto nas redes sociais e depois, com testemunhos por escrito que eu havia pedido para a 

minha coluna (como o que segue logo abaixo). 

Inevitável pensar em nossa longa trajetória juntos... Foram 60 anos de convivência, entre namoro 

e casamento! 

Transportando, agora, o teor desta coluna à nossa vida... sinto que eu não poderia ter dito “eu 

também fui assim!”, e nem “Porém, agora, escolhi ser feliz...” 

Quando escrevi sobre isto pela primeira vez, eu apenas havia tomado consciência de que sim – 

muitas vezes eu preferi ter razão a ser feliz! Mas essa “tomada” não foi o bastante para que eu realmente 

me transformasse... 

Por muito tempo ainda eu mantive a tal postura, principalmente com ele. Sei que até hoje, às 

vezes, ela ainda me atormenta. Porém, felizmente, acho que cheguei à raspa do tacho... sobram agora 

mínimas “colheradas”! 

Juntando o que falei sobre meu marido com o tema desta coluna... tenho a dizer que sinto um 

alívio ENORME quando me lembro de que, nos últimos tempos, eu FINALMENTE aprendi a me conter 

– pelo menos com ele. Custou, mas conseguia calar a minha boca ao menor sinal de discussões. Tomei 

consciência de que elas não significavam nada... os motivos eram fúteis e tudo ficava muito melhor 

quando eu terminava tudo dizendo: “Tá bom! Isso mesmo!”. 

Após “um longo e tenebroso inverno”, eu aprendi que não ter a razão de vez em quando é 

premissa fundamental para ser feliz. Aprendi em relação a meu marido, principalmente e – o que é mais 

importante – ainda em tempo! E também consegui sair daquelas inócuas e idiotas discussões políticas 

em redes sociais... Hoje vejo as “patacoadas”... revolto-me, às vezes, mas consigo “passar reto”! 

Agora... 

Agora falta, ainda, continuar a luta para estender isso a TODOS os meus relacionamentos. Há de 

dar tempo, também! Transformações internas não são fáceis... mas não são impossíveis! (e sempre 

existem terapias alternativas para nos ajudar, como as que já citei aqui inúmeras vezes... a 

Microfisioterapia, as constelações, o B.E.M. e uma infinidade de outras opções...).  

Por isso, peço que reflitam muito, quando começarem uma discussão árida. Façam-se sempre 

esta pergunta, quando os ânimos começarem a esquentar: 

 

 
 



 
 

Há alguns meses fiz um apelo no face, conclamando os alunos, ex-alunos, amigos e parentes a me 

ajudarem em homenagens para o “velho mestre”, contando uma ou mais  daquelas passagens com ele em sala de 

aula, ou na vida, que tantos me contaram nos últimos dias. Fiquei surpresa com o retorno! Em apenas dois dias 

chegaram-me 21 depoimentos! E continuam chegando! Puxa! Gratidão é a palavra! Então, a partir de 12/03, e até 

enquanto durar o recebimento dessas passagens, começa a sessão para “o MESTRE, com carinho”... 

 

O depoimento de hoje é de uma pessoa muito conhecida e querida por todos... Não foi meu 

aluno... conhecemo-nos nos eventos dos Dinossauros. Nunca se esquece dos aniversários dos amigos... 

tem sempre uma palavra de carinho para todos. Vejam o interessante depoimento que mandou: 

 

 
Karil Claiton Yamamura 

 

Oi, Vera! Atendendo seu pedido sobre o Wanderley... Éramos alunos dele no Ribeiro de 

Campos, eu e o Weber, finado Gordo... E o Weber e eu não gostávamos da tal aula de Matemática! 

Kkkk!... Ai entrou o Mestre com aquele sorriso de sempre, com seu cabelinho liso, deu aquele bom dia 

e começou a fazer a chamada, aí disse:  

“-Weber!” -  o gordo respondeu em inglês. Kkk!  

Ai o Mestre chegou perto dele, e disse: 

“ - Estamos na aula de Matemática e não inglês...” 

Eu sentava ao lado do Weber e disse:  

“-Professor, eu e ele não gostamos da aula Matemática!” 

Kkkk!... O Mestre Wanderley disse calmamente:  

“-Você e você, faz favor... na frente do quadro!” 



 Aí fomos, né? kkkk! - e o Mestre disse:   

“-A partir de hoje vocês dois vão amar a aula de Matemática! É simples: façam tabuada 

do 9 no quadro e depois reverte ela ao contrário, e vocês vão ver como é simples de tudo. Basta vocês 

usarem a mente de vocês...”  

Depois disso, aprendemos amar o Mestre com carinho.... 
 

 
 

 

 
 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 



 
 

 
 

PONTA DE ESTOQUE de TÊNIS!!! 1-79,90 2-150,00. ATENÇÃO! Promoção de tênis só 

até hoje! Corra! Ainda dá tempo! Aproveite para olhar os produtos masculinos... as roupas 

femininas... bolsas... tem de tudo! (DUVIDO não cair em tentação! rsrsrs!). Aproveite! 

 

Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 
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Ficaram prontos os convites! “Bóra” aproveitar o primeiro lote? 

 

 
 

ATENÇÃO! 

 

1º lote: R$ 100,00 

2º lote: 110,00 

3º lote: 130,00 

 

Vejam o vídeo: 
 

https://www.facebook.com/eternosamigosdegoioere/videos/1487095918403363  

 
 

 
 

Sempre que for estudar ou mesmo ler, deixe o ambiente sempre bem iluminado, assim você 

terá uma boa visão por mais tempo. 
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ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 
 

Competência?... 

 

 
 

... Competência é com ela mesma... 

Além de trabalhar com flores (vejam cada orquídea!!) e plantas, como as acima, a 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES também realiza decoração de festas, casamentos, 

formaturas e aniversários em geral, além de ter diversos artigos para presentes, cestas matinais, 

telemensagens e as mais belas flores naturais e artificiais. 

Como sempre diz a Neusa Cavalcante: “Colocamos um toque de sensibilidade em tudo o 

que fazemos, buscando sempre a beleza, harmonia de ambientes e a satisfação dos clientes”. Vejam 

a delicadeza acima... Lá aceitam cartões débito, crédito e Pix.Agora em novo endereço: Rua 

Florianópolis, Nº 138, Jardim Lindóia. (Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 



 
 

Assinale a alternativa em que a segunda alternativa esteja corretamente pontuada: 

 

a) Samuel beija a mão da dama com uma elegância perfeita 

Com uma elegância perfeita, Samuel, beija a mão da dama. 

 

b) Um verdadeiro tesouro foi encontrado no cofre de um banco em Paris. 

No cofre de um banco em Paris foi encontrado um verdadeiro tesouro 

 

c) O Brasil conseguiu uma Segunda vitória nos bastidores do Mundial 

O Brasil conseguiu, nos bastidores do Mundial uma Segunda vitória 

 

d) Os estudantes explicaram o motivo do protesto durante a reunião. 

Durante a reunião, os estudantes explicaram o motivo do protesto. 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/  

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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